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Como eu luto com o meu luto 

Trato o nosso trato 

Retrato tantos retratos 

Se nunca mais vou 

Segurar a sua mão 

Alimentar do seu pão 

Acolher o seu abraço 

Sentir seu pulso de aço 

Receber o seu beijo 

Auxiliar o seu ensejo 

Rir da sua graça 
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Contestar sua pirraça 

Ouvir a sua voz 

Irritar com seu algoz 

Rastrear sua saúde 

Surpreender com sua atitude 

Chamar de pai e ser respondida 

Nunca mais nesta vida 

É minha realidade distorcida 

A pequenez vem da minha avidez 

Nunca mais é na verdade 

Até a próxima vez...  

 


